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200 MIL PESSOAS EM SÃO PAULO 
E MAIS DE 1 MILHÃO NO PAÍS 








om shows populares desde 10h, o 
1º de Maio das Centrais Sindicais 
reuniu mais de 200 mil pessoas no 
Vale do Anhangabaú em São Paulo. 
No Brasil, os atos unificados reuniram 
mais de 1 milhão e meio, na luta con- 
tra o fim da Aposentadoria, em defesa 
da democracia e por mais empregos 
e salários decentes. 

Na ocasião, o 14 de junho foi 
aprovado como indicativo de greve 
geral contra as reformas que retiram 
direitos sociais, trabalhistas e previ- 
denciários da classe trabalhadora. 

Para Miguel Torres, presidente 
do nosso Sindicato e da Força Sin- 
dical, foi um marco histórico para 
a luta pela retomada do desenvol- 
vimento com geração de empregos 
e resgate dos direitos. “Estamos 
defendendo o País e a greve geral 


será a continuidade desta luta”. 

Miguel Torres, que também presi- 
de a CNTM, destacou a ação vitoriosa 
da entidade no STF. “O ministro Ale- 
xandre de Moraes acatou nossa ação 
e suspendeu a norma que admitia que 
trabalhadoras grávidas e lactantes 
desempenhassem atividades em 
atividades insalubres. Derrubamos 
um dos mais injustos itens da re- 
forma trabalhista. U desafio agora é 
derrubar a reforma da Previdência”, 
diz Miguel Torres. 

Us diretores, diretoras e assis- 
tentes do Sindicato tiveram expres- 
siva participação no evento e na 
organização. 

Parabéns aos trabalhadores me- 
talúrgicos e trabalhadoras pela cele- 
bração do 1º de Maio. Viva a classe 
trabalhadora. 
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1º de Maio, Dia do Trabalha- 

dor, é um grande momento 
para os trabalhadores reafirma- 
rem suas lutas por mais direitos 
e refletirem sobre as conquistas 
e a situação pela qual o Brasil 
atravessa. 

Vale lembrar que a luta por 
mais direitos está no DNA do 1º 
de Maio. Em 1885, realizou-se 
uma manifestação de trabalha- 
dores em Chicago (EUA), que 
tinha por objetivo reivindicar a 
redução da jornada de trabalho 
para oito horas diárias. O evento 
contou com a participação de 
milhares de trabalhadores, que 
foram fortemente reprimidos, 
provocando a morte de muitos 
grevistas. 

Neste ano, as centrais sin- 
dicais e os movimentos sociais 
farão um grande ato em São 
Paulo, no Vale do Anhangabaú 
e em centenas de cidades pelo 
país para unir nossas vozes em 
defesa dos direitos, mostrar toda 
a nossa indignação contra o fim 
da aposentadoria e cobrar mais 
empregos e mais renda. 

Somos contra a atual propos- 
ta de reforma da Previdência, 
pois ela retira direitos dos tra- 
balhadores e dos aposentados e 
não combate as desigualdades 
nem os privilégios. 

Por isso é importante inten- 
sificar a luta: para que os traba- 
lhadores e o povo mais pobre não 
sejam prejudicados. 

Pretendemos, durante o Dia 


ARTIGO PUBLICADO NA FOLHA DE S.PAULO: 
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do Trabalhador, com atos e pro- 
testos, aprovar um indicativo de 
greve geral --para 14 de junho. 

Estamos, ainda, coletando 
assinaturas em um abaixo-as- 
sinado, que será entregue ao 
Congresso Nacional, com a po- 
sição da classe 
sobre o fim dos 
privilégios na 
Previdência. 

À radiogra- 
fia econômica 
do país revela 
um quadro que 
preocupa os 
trabalhadores. À estimativa do 
PIB para este ano é muito ruim. 
Precisamos de um projeto de 
desenvolvimento econômico que 
faça a economia crescer, que 
gere empregos e renda. Segundo 
o IBGE, 13 milhões de pessoas 
estão desempregadas. 

O desemprego é um mal que 
causa enormes danos à socieda- 


VAMOS LUTAR 
POR UMA 
SOLEDADE 
MAIS JUSTA... 
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de e precisa ser combatido sem 
tréguas, pois aumenta a pobreza 
e as desigualdades, desagrega 
as famílias e turbina a violência 
e a desesperança. Já com mais 
emprego há mais produção e 
consumo, 0 que gera crescimento 
e renda. 

À Intenção 
do governo de 
reajustar 0 sa- 
lário mínimo 
em 2020 sem 
aumento real é 
uma humilha- 
ção e frustra as 
expectativas de milhões de tra- 
balhadores e aposentados. 

O valor noticiado é mais 
uma demonstração dos ataques 
do governo aos mais pobres. 
Para os banqueiros, garantias 
de lucros astronômicos; para os 
trabalhadores, cortes de direitos 
e migalhas. 

Defendemos a manutenção 


EMPREGO É UM DIREITO! 








da política de recuperação do sa- 
lário mínimo, que garante digni- 
dade aos trabalhadores e é uma 
forma comprovadamente eficaz 
de distribuir renda. Lembramos 
que o acordo das centrais com 0 
governo, em 2006, que reajustou 
o salário mínimo pelo índice da 
inflação mais a variação do PIB 
de dois anos anteriores, resultou 
em diminuição da pobreza, au- 
mento do consumo e melhorias 
para toda a sociedade. 

Os trabalhadores vão à luta 
para mudar os rumos da atual 
política econômica. Neste 1º 
de Maio vamos unir vozes para 
defender o direito a uma aposen- 
tadoria decente, salários dignos 
e empregos de qualidade --o 
que só é possível com uma nova 
orientação econômica para 0 
país, orientada ao crescimento 
da economia e à distribuição 
da renda. 

Vamos lutar por uma socie- 
dade mais justa, com oportuni- 
dades para todos, saúde e edu- 
cação pública de qualidade, com 
transporte e moradia dignos, 
como fatores para a construção 
de uma sociedade igualitária. 


MIGUEL TORRES 
Presidente da Força Sindical, 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Paulo e Mogi das 
Cruzes e da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
Metalúrgicos 


OB) (1) SIT ERA SR O A RESET ESINTIAETE 
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ALUMÍNIO THUSO GOLDEN KRAFT 
Nelson/assistente Lourival/assistente 





VENTISILVA JOÃO VELLEGAS 
Mixirica/assistente Ceará/assistente Josias 








GRAVER EDIPAR BANDEIRANTES SINAIS 
Nivaldo/assistente Biro/assistente Maurício Forte/assistente 
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” | | PRECISAMOS DE MILHÕES DE ASSINATURAS. 
Enviem as listas para o Sindicato, para a Força Sindical ou para a CNTM. 


Acesse o abaixo-assinado no site 


wrnimetalurgicos.orgalbr 


FIQUE SÓCIO(A)! FortaLEÇa As Lutas DO SINDICATO. 












